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Prefeitura lança pacote de obras no
valor de R$ 14,5 milhões

Autoridades e população se reuniram no Bairro São Sebastião para o lançamento de pacote que beneficiará várias áreas.
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Pela primeira vez, um governo municipal reuniu a população da cidade para apresentar um pacote
de obras, resultado de estudadas ações de planejamento. São R$14,5 milhões de reais em investi-

mentos em diferentes áreas em obras que, quando concluídas, comporão o maior conjunto de
obras já entregue à população de Silvânia de uma só vez. O prefeito Zé Faleiro, o vice Carlos

Mayer, a primeira dama Valéria Faleiro, secretários e vereadores se reuniram em evento no Bairro
São Sebastião, no dia 9,  que contou com a presença de inúmeras pessoas de diferentes setores da
cidade. Educação, Saúde, Esporte, Infraestrutura são algumas das áreas beneficiadas. O prefeito

ressaltou que as obras anunciadas já estão em andamento. (Leia mais na pág. 4)
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Editorial

Sempre que nos aproximamos de uma eleição como a que acontece no pró-
ximo dia 5 de outubro, uma série de dúvidas vem à cabeça do eleitor comum.
São perguntas sem resposta e que, por isso mesmo, a maioria nem se dá ao
trabalho de proferir mais, descrente de todos e pessimista – com todas as razões
para ser. Alguns exemplos:

O que leva uma pessoa a investir milhões de reais numa campanha eleitoral
considerando-se que o salário que será recebido depois, mesmo durante todo o
mandato, não será suficiente para repor o “investimento” feito na campanha?

Por outro lado, por que algumas pessoas se lançam candidatos mesmo sa-
bendo que não têm a mínima chance de serem eleitas, notadamente quando se
trata de cargos mais altos, como governador e presidente? Por que gastar com
essas campanhas (sim, querendo ou não, há gastos, e não são pequenos). É
questão de vaidade (aparecer na mídia, ficar “conhecido/a”)? Ou é uma tentati-
va heroica de chamar a atenção para questões que julga relevantes?

De onde aparecem tantos candidatos – pessoas das quais nunca se tinha
ouvido falar antes e que, de repente, do nada, vêm demonstrar seu “amor por
Silvânia”, seu interesse sincero em lutar por conquistas para nossa gente, sendo
que antes, como “cidadão comum”, nunca haviam feito nada pela comunidade?

Por que alguns candidatos/as protagonizam campanhas ridículas, fazendo
papel de palhaço na TV e no rádio? Será que eles têm consciência do papel
humilhante a que se submetem? A troco de quê fazem isso?

Qual o real peso das pesquisas? Elas são confirmadas pelo resultado da
eleição ou o definem?

O que é possível ao cidadão comum fazer diante de tantos desmandos, des-
vios de recursos, acusações de todos os lados?

Um site de notícias trazia a manchete: “Doações de campanha somam R$ 1
bi. Metade vem de apenas 19 empresas (www.uol.com.br, acesso em 15.09,
16h). Um bilhão de reais! De onde vem tanta generosidade de empresários? O
que há por trás desses gestos desinteressados?

Não é à toa que a política tem despertado tão pouco interesse na maioria das
pessoas realmente sérias. E nesse contexto tão obscuro, é grande a tendência de
que o eleitor, desanimado, “entre no jogo” e vote de acordo com conveniências
que não levam em conta a coletividade.

Por mais que o cenário se mostre “nebuloso”, pouco confiável, o voto ainda
é a única arma de que o chamado cidadão comum dispõe. Por isso, é preciso
garimpar muito. O eleitor precisa agir como alguém que dispõe de pouco di-
nheiro e precisa comprar um produto que realmente atenda suas necessidades,
consciente de que, se o produto falhar, não vai haver condições de se adquirir
outro.  Como faz o consumidor consciente, o eleitor atento deve pesquisar mui-
to.

Só com uma ação criteriosa do eleitorado poderemos sonhar com um dia em
que as questões acima não façam sentido, por não refletirem a realidade.

Uma só bala na agulha
Os morcegos vampiros e o

seu paladar

Arthur Melo é biólogo geneticista na
Universidade Federal de Goiás.

Arthur Melo
Especial para A Voz

O paladar ou gustação é um dos cin-
co sentidos e trata-se da capacidade de
reconhecer os gostos de substâncias
colocadas sobre a língua. Na língua,
existem as papilas gustativas que re-
conhecem substâncias do gosto e en-
viam a informação ao cérebro. Exis-
tem cinco sabores que nós consegui-
mos diferenciar: o amargo (café, ca-
cau e manjericão, por exemplo), o áci-
do (frutas cítricas como o limão), o
salgado (carne, presunto e alimentos
temperados com sal, obviamente), o
doce (frutas como maçã e banana, ve-
getais como o milho, cenoura; o leite e
algumas carnes como a de frango), e o
umami (como peixes, frutos do mar,
tomates, cogumelos e outros). Ao con-
junto das sensações de gosto e aroma
dá-se o nome de sabor. Os padrões de
sinais gerados na boca e transmitidos
até o cérebro liberam
neurotransmissores que permitem a
identificação do tipo de gosto.

Nos animais, o paladar está relaci-
onado diretamente com a dieta em que
este animal se submete. Os felinos sel-
vagens como os leões, onças,
jaguatirica e outros animais carnívo-
ros perderam o paladar para o gosto
doce após uma mutação genética nes-
te receptor, o que aconteceu provavel-
mente como resultado de sua dieta car-
nívora. Já os golfinhos de água doce e
salgada possuem uma capacidade re-
duzida de saborear gostos amargos
devido a sua dieta baseada em peixes.
Recentemente, pesquisadores desco-
briram que os morcegos vampiros têm
um paladar semelhante ao dos golfi-
nhos, isto é, esses morcegos perderam
a capacidade de identificar sabores
amargos. Os
m o r c e g o s
vampiros são
m o r c e g o s
cuja fonte
principal de
alimento é
sangue, um
tipo de dieta
c h a m a d o
hematofagia.
Eles podem se

alimentar de insetos também. Existem
três espécies de morcego que se ali-
mentam preferencialmente de sangue:
Desmodus rotundus, Diphylla
ecaudata e Diaemus youngi. Todas as
três espécies são nativas das Américas,
estando distribuídas desde o México ao
Brasil, Chile e Argentina.

Os pesquisadores discutiram que os
morcegos vampiros perderam essa ca-
pacidade de identificar gostos amargos
muito recentemente na sua história
evolutiva e isto implica na mudança de
hábito alimentar cada vez mais para
uma dieta exclusiva de sangue, alimen-
tando-se cada vez menos de insetos.
Por não terem hábitos de se alimenta-
rem de plantas e perdendo o hábito de
se alimentarem de insetos (que se ali-
mentam de plantas), os morcegos vam-
piros perderam este paladar e prova-
velmente nunca mais irão recuperá-lo.
Os pesquisadores da Universidade de
Wuhan, na China, encontraram o mo-
tivo genético dessa perda de paladar
amargo. Eles encontraram, nos morce-
gos vampiros, um número muito mai-
or de genes que codificam proteínas
receptoras de sabor amargo como
pseudogenes em relação aos genes re-
ceptores em outras onze espécies de
morcegos. Pseudogenes são genes que
perderam sua função por um acúmulo
de mutações.

Este trabalho conduzido pelos pes-
quisadores chineses representa um caso
único de estudo em genética evolutiva
relacionada ao paladar, isto é, como foi
a evolução das papilas gustativas nos
mamíferos. Nós, seres humanos apre-
sentamos um complexo sistema de re-
conhecimento de gosto que envolve
uma comunicação direta entre a boca
e o cérebro.
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Ponto de Cultura realiza oficina de Produção de Vídeos
No dia 12 de julho o Ponto

de Cultura Há Memória ini-
ciou a segunda e última etapa
da oficina de Produção de
Vídeos. Depois de quase cin-
co meses de encontros aos fi-
nais de semana para a grava-
ção do documentário Bonfim:
e o tempo passou, agora é hora
de trabalhar na divulgação,
distribuição e armazenamento
do material produzido.

O primeiro encontro foi
ministrado pelo profissional
responsável da distribuição de
filmes na empresa Panaceia,
Micael Bispo, formado em
audiovisual pela Universidade
Estadual de Goiás, UEG. Nes-
te encontro Micael focou em
mostrar diferenças do cinema
brasileiro e do exterior.

Em gráficos, o professor da
oficina mostrou a diferença em

Participantes da oficina de Produção de Vídeo: trabalho do Ponto
de Cultura Há Memória se consolida.

quantidades de salas de cine-
ma, verbas gastas para fazer
alguma superprodução entre
outras coisas.

Mostrou também que o ci-
nema vem ganhando seu espa-
ço, e está saindo daquele tem-
po em que filme brasileiro só
mostrava favela e todo roteiro
tinha o uso de palavrões. E
ainda mostrou diferentes tipos
de roteiros de curtas, explican-
do o estilo de cada um.

Já no segundo encontro
quem tomou frente à oficina
foi o profissional Gabriel
Godinho, formado pela Uni-
versidade Federal de Goiás,
sócio da empresa Zebrabold.
Gabriel começou mostrando
aos alunos cartazes de divul-
gação de filmes, aparente-
mente não muito conhecidos
e em seguida pediu para que

cada um fizesse uma sinopse
sem mesmo nem mostrar o
trailer de cada um, a ideia era
mostrar se o cartaz realmente
instigava o público por um
simples cartaz bonito/diferen-
te ou se ele conseguia passar
uma suposta ideia central do
que se passaria no longa
metragem. A resposta da ati-
vidade foi positiva em relação
aos alunos.

O próximo encontro deve
acontecer ainda neste mês de
setembro. Nele o Ponto de
Cultura Há Memória, junta-
mente com o orientador
Gabriel Godinho, pretende fi-
nalizar essa última oficina.

Acompanhe tudo sobre as
oficinas do Ponto de Cultura
Há Memória pela página no
facebook, www.facebook.com/
PontoDeCulturaHaMemoria .

Ponto de Cultura Há Memória é uma
iniciativa da Sociedade Bonfinense de
Cultura, faz parte da Rede dos Pontos de
Cultura do Estado de Goiás e tem apoio do
Governo Federal através do MINC -
Ministério da Cultura,  do Governo do Estado
pela Secult - Secretaria de Estado da Cultura
e da Prefeitura Municipal de Silvânia, pela
sua Secretaria de Cultura.
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Administração Municipal lança pacote de obras, mais
de R$ 14 milhões em investimentos

Na noite do dia 9 foi lan-
çado no Centro Comunitário
do Bairro São Sebastião o pa-
cote de obras da Administra-
ção Municipal de Silvânia.
Estiveram presentes vereado-
res, representantes da comu-
nidade, secretários munici-
pais e moradores de diversos
setores da cidade.

Ao todo os investimentos
que já estão sendo aplicados
na cidade somam R$14,5
milhões pela parceria  entre
prefeitura e os governos es-
tadual e federal. Para o Bair-
ro São Sebastião estão pre-
vistas a construção de uma
Academia da Saúde, no va-
lor de R$ 100 mil, o térmi-
no das obras do Posto de
Saúde (R$ 183 mil), a res-
tauração da Igreja de São Se-
bastião em R$753 mil e a
construção de uma Unidade
Escolar Padrão FNDE sécu-
lo XXI no valor de R$3,8
milhões.

Para Leonor Maria de Fá-
tima, moradora do bairro, as
obras representam um avan-
ço na história da comunida-
de. “Aqui é o setor mais anti-
go e o mais esquecido, nin-
guém olhou para o bairro São
Sebastião como essa adminis-
tração de agora, o que está
vindo pra cá é tudo de bom”,
relatou a moradora.

O prefeito Zé Faleiro des-
tacou que todas as obras apre-
sentadas na noite já estão em
andamento. “O trabalho nos-
so é esse, começar as obras e
cobrar das empresas que exe-
cutem. O diferencial nosso é
divulgar obras que já estão em
andamento e não que vão co-
meçar”, disse. Outros bairros
também recebem obras, como
a construção de uma Escola
padrão FNDE no Bairro
Leonides Cotrim e o Lago
Municipal no Maria de
Lourdes, juntos somam R$
2,4 milhões.

Regiões rurais também re-
cebem investimentos, como o
Distrito do Cruzeiro do Bom
Jardim que vai ganhar um
novo Posto de Saúde e uma
nova escola.

Na região do Quilombo a
Escola Alexandrina Pereira
dos Santos vai receber uma
quadra coberta. Também se-
rão investidos mais de R$ 600
mil na construção de mata-
burros no meio rural e R$ 1,5
milhão em pavimentação
asfáltica em bairros de
Silvânia.

No lançamento outras
obras foram apresentadas,
como a construção de dois
novos postos de saúde, a re-
forma do Ginásio de Espor-
tes João Natal, CESSI e cons-
trução de arquibancadas no
Estádio “Caixetão”, constru-
ção da Praça Dr. Tiago com
Academia da Saúde e ampli-
ação do CMEI Maria Teresa,
dentre outras ações.

Diversas autoridades locais estiveram presentes ao lançamento.

que contou também com a presença de grande público.



agosto de 2014   5

Lançado o Programa Bombeiro Mirim em Silvânia
Foram abertas no dia 19/

08 as atividades do Bombei-
ro Mirim de Silvânia. O pro-
grama funcionará no Apren-
dizado Marista Padre
Lancísio e atenderá a 87 cri-
anças no contraturno escolar.
Durante a aula inaugural do
PROEBOM (Programa Edu-
cacional Bombeiro Mirim)
estiveram presentes autorida-
des do município e parceiros
que participam do projeto.

Autoridades presentes ao evento e alguns alunos do Programa.

Segundo o Capitão Tiago
Costa, Subcomandante do
Corpo de Bombeiros Militar
de Anápolis, o B.M. já existe
há mais de dez anos no esta-
do e tem por objetivo o refor-
ço escolar e ensinar noções de
cidadania às crianças. “Faz
parte da nossa missão aprimo-
rar as bases educativas, cola-
borando para a educação das
crianças, sem dúvidas é algo
muito proveitoso para elas (as

c r i a n ç a s ) ” ,
d e s t a c o u
Tiago.

A secretá-
ria de educa-
ção, Rosane
Batista, e a co-
ordenadora do
PROEBOM,
Brenda Cris-
tiane, agrade-
ceram as par-
cerias do
Aprendizado

Marista, que
sede o espaço
para o projeto,
do Conselho
Municipal dos
Direitos da Cri-
ança e do Ado-
l e s c e n t e
(CMDCA), que
forneceu os uni-
formes, e da Se-
cretaria de De-
senvolvimento
Social, que tam-
bém auxilia o
programa.

Para a primeira-dama Va-
léria Faleiro todas as institui-
ções estão empenhadas por
um único objetivo, que é o de
transformar esses alunos.
“Sempre tivemos as crianças
como prioridade, porque
vocês são o futuro de nossa
cidade, o Bombeiro Mirim é
um sonho que se realiza”,
disse Valéria aos alunos pre-

sentes.
Nas aulas os alunos deve-

rão aprender técnicas de pri-
meiros socorros, noções bási-
cas de salvamento, educação
no trânsito, acompanhamen-
to escolar, dentre outras ati-
vidades. O prefeito Zé Faleiro
destacou que a vinda do pro-
jeto faz parte de uma série de
ações envolvendo as crianças,
“após formadas elas terão

uma conduta diferente e po-
dem educar inclusive nossos
motoristas. Em parceria com
a SMT (Superintendência
Municipal de Transito) pode-
mos criar os guardas mirins”.

Durante o evento o pre-
feito também revelou que
está em estudo a possibili-
dade da instalação de uma
unidade do Corpo de Bom-
beiros na cidade.Alunos do Programa têm aulas no contraturno.

Prefeito assina projeto de lei que altera piso salarial dos Agentes de Saúde
O prefeito Zé Faleiro assinou

no dia 14/08 o projeto de lei que
estabelece o novo piso salarial
aos agentes comunitários de
saúde e de combate às endemias.
O encontro aconteceu no Cen-
tro de Convivência dos Idosos
e contou com a presença dos 66
agentes que compõem a equipe
da Secretaria Municipal de Saú-
de (SMS).

A Lei 12.994/2014 foi san-
cionada pela presidente Dilma

Rousseff em junho deste ano e
estabelece o salário base nacio-
nal de R$ 1.014 para jornada de
40 horas semanais à categoria.
Em Silvânia a alteração deverá
passar pela aprovação da Câma-
ra Municipal de Vereadores.

Lidiane Divina do Nascimen-
to é agente de saúde e esteve pre-
sente em oito mobilizações em
Brasília para a validação do pro-
jeto no Senado e na Câmara dos
Deputados. Segundo ela foi uma Prefeito Zé Faleiro assinando a nova lei.

jornada árdua até a aprovação,
“foi muito desgastante, mas va-
leu a pena e eu faria tudo outra
vez”, relatou a ACS.

Para o prefeito esta foi uma
decisão de reconhecimento ao
trabalho desenvolvido pelos
agentes, “eu sei o quanto é pro-
dutivo o trabalho de vocês e é
por isso que assim que aprova-
do pela Câmara (de vereadores)
vocês receberão o novo piso sa-
larial”, enfatizou Zé Faleiro.

Prefeitura entrega reforma do CMEI Luzia Rodrigues no São Sebastião
No dia 28 de agosto a Se-

cretaria de Educação entregou
a reforma do Centro Munici-
pal de Educação Infantil
(CMEI) Luzia Rodrigues no
Bairro São Sebastião. A uni-
dade escolar passou por
revitalizações no telhado, nova
pintura, substituição de mobi-
liários, instalação de ventila-
dores e bebedouros, as crian-
ças receberam um parque de
diversões novo e uma série de
brinquedos e materiais peda-
gógicos.

A secretária de Educação

Autoridades e crianças no corte da fita de
inauguração.

Os CMEIS também receberam materiais.

Rosane Batista e o prefeito Zé
Faleiro reforçaram o compro-
misso com a educação básica
do município. Para eles é im-
portante este investimento nas
crianças para garantir a forma-
ção bem estru-turada
da comunidade. “As
crianças são nosso fu-
turo e é nelas que de-
vemos investir”, re-
forçou o prefeito.

Outras obras já es-
tão em andamento
nos Centros de Edu-
cação Infantil, como a

construção de três novas salas
no CMEI Maria Teresa e a dis-
tribuição de equipamentos e
materiais pedagógicos, como
livros e brinquedos, em todas
as unidades.
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História da formação docente na UEG e no Campus de Silvânia –
Projeto Parcelada - Parte II

Débora Geronia, docente
egressa do curso de
Licenciatura em Informática.

Karenn, funcionária e aluna do
curso de Administração.

Eliete Corrêa, coordenadora
da Parcelada em História

A primeira turma, como já
mencionado, foi de Licenciatu-
ra Plena Parcelada em Letras:
Português/Inglês – Convênio
Estadual II, em 2001. A última
turma foi de Licenciatura Plena
Parcelada em Pedagogia  -  Con-
vênio Municipal IX, com início
em 2008 e conclusão em 2011.

Nos intensivos de julho e ja-
neiro a Unidade transformava-
se em grande acampamento, os
alunos alojavam-se nas salas de
aulas, as refeições eram prepa-
radas em conjunto para todos os
alunos das diferentes gradua-
ções. Isto era necessário, pois, a
grande maioria dos acadêmicos
residia em outras cidades da re-
gião e esta foi a forma encon-
trada  para baratear os custo de
hospedagem e alimentação, du-
rante os intensivos. Esta forma
de convivência estabeleceu for-
tes laços de amizade e
companheirismo entre os alu-
nos, professores e coordenação.
A parcelada se diferenciava dos
cursos regulares, exatamente
pela proximidade e intensa con-
vivência fortalecidas durante os
meses em que conviveram du-
rante dias e noites, seja em sala
de aula ou momentos livres.

Um fato abalou a comuni-
dade acadêmica, em um final de
tarde no intensivo de janeiro de
2004, quando uma aluna do cur-
so de Letras, sofreu um infarto
fulminante e morreu nos braços
de uma colega. O ocorrido en-
tristeceu enormemente os alu-
nos e professores, os laços esta-
belecidos e a amizade consoli-
dada, justificam tal sentimento.

A Parcela propiciou para
Silvânia e região a formação de
mão-de-obra qualificada cujos
resultados estão sendo sentidos
através das avaliações realiza-
das em nível estadual e nacio-
nal, por meio da Prova Brasil,
que mede o rendimento escolar,
do Sistema de Avaliação do Es-
tado de Goiás – SAEGO, do Sis-
tema de Avaliação da Educação
Brasileira – SAEB, da Avalia-
ção Diagnóstica e do ENEM.

De acordo com dados da
Subsecretaria Regional de Edu-
cação de Silvânia, nos últimos
anos, mais precisamente a partir
de 2006, é notório o avanço dos

alunos nestas avaliações, os quais
têm obtido índices nunca atingi-
dos, principalmente junto ao Ín-
dice de Desenvolvimento da
Educação Básica - IDEB. Este
crescimento é percebido tanto
nas escolas estaduais como mu-
nicipais. O destaque é para a Es-
cola Ambiental Padre Lancísio
em Silvânia com média 6,3.

Muitas escolas conquista-
ram notas acima da média na-
cional nestes processos
avaliativos, revelando um au-
mento significativo das notas
dos alunos. Pode-se destacar
também o Colégio Instituto
Auxiliadora de Silvânia, onde
alguns de seus alunos receberam
bolsas de 1.100,00 pelo bom de-
sempenho nas avaliações do
SAEGO. Outro destaque, é o
Colégio Estadual Geralda Lu-
zia Vecce de Vianópolis, que
atingiu a média 5,5 no IDEB.
As escolas de Ensino Médio re-
gistraram melhores resultados
no ENEM nos últimos anos.
Dados fornecidos pela
Subsecretaria Regional de
Silvânia (2014).

Embora não exista uma pes-
quisa que confirme a relação da
melhoria da qualidade da Edu-
cação Básica com a formação
de professores via Projeto LPP,
não é possível desconsiderar a
importância desta formação
para a qualidade do ensino, prin-
cipalmente se levarmos em con-
sideração que os professores
que fizeram os cursos ofereci-
dos pela UEG, através do Pro-
jeto LPP, estão atuando nas sa-
las de aulas e/ou nas coordena-
ção e direção das escolas da re-
gião. Assim, verifica-se que a
Universidade Estadual de
Goiás, através das Parceladas,
ajudou o estado a alcançar mé-
dias acima da média nacional, e
contribuiu sobremaneira para a
melhoria do processo ensino-
aprendizagem da Educação Bá-
sica e consequentemente para a
melhoria da qualidade de vida
social, cultural e econômica da
população beneficiada. Silvânia
possui hoje na Rede Estadual,
103 professoras e professores
formados pelo Projeto Parcela-
da que estão na ativa.

Torna-se fundamental desta-

car que a Parcelada em Silvânia,
oportunizou a vários profissio-
nais, a ocupação de cargos im-
portantes na área educacional,
seja em cargos de coordenação,
direção nas escolas, ou em car-
gos administrativos na
Subsecretaria Regional de
Silvânia, onde podemos citar as
egressas da Parcelada em Letras,
Maria Isabel Lopes, que é a di-
retora do Núcleo Administrati-
vo, a Tutora Maristela Regina
Peres e a Coordenadora do En-
sino Especial, a egressa Rita de
Cássia Damásio e também a Se-
cretária de Educação Municipal,
a egressa da Parcelada em Peda-
gogia, Rosane Maria Batista. Na

SEDUC,  a Coordenadora Regi-
onal do PASP é a egressa Adriana
Carla Afiune e o egresso Carlos
de Souza Lobo é secretário de

Tânia Machado, docente,
egressa do curso de
Administração.

Marina, funcionária da UEG
de Silvânia e egressa da
Parcelada Pedagogia.

Luciana Siqueira,
coordenadora da Parcelada em
Ciências Biológicas.

Dágma, coordenadora do curso
de Administração, egressa do
curso de Administração.

Dorcelina, Assessora
Acadêmica da UEG de
Silvânia e egressa do curso de
Licenciatura em Informática.

Edson Moraes, coordenador da
Parcelada de Pedagogia e
egresso da primeira turma da
Parcela Pedagogia.

Edilene, coordenadora do
Curso de Licenciatura em
Informática – egressa da
Parcelada.

Luís Antônio, funcionário da
UEG de Silvânia e egresso do
curso de Gestão do
Agronegócio.

Educação Municipal em
Vianópolis. São muitos os exem-
plos, mas o mais importante é
destacar que a grande maioria
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Cida Sanches é diretora e
professora da UEG de Silvânia.
E-mail: csanchesj@yahoo.com.br

dos egressos, estão em sala de
aula contribuindo para melhoria
da qualidade da educação.

Outro fator relevante e me-
rece ser destacado em relação
às Parcelada de Silvânia, está no
fato de ter hoje, em seu quadro
de funcionários e docentes, al-
guns de seus egressos, como po-
lítica de valorização da mão-de-
obra local e confiança na forma-
ção profissional que ofereceu,
além de motivar a prosseguir
nos estudos através de especia-
lização e mestrado. Por isso,
destacam-se os seguintes profis-
sionais: Edilene Apª de Carva-
lho Assis, Coordenadora do
Curso e Licenciatura em
Informática, egressa da primei-
ra turma da Parcela de Letras, o
funcionário administrativo,
Deusimar  Almeida, egresso do
curso de Pedagogia, a funcio-
nária administrativa, Marina
Judite de Melo Davaud, egressa
do curso de Pedagogia, a funci-
onária administrativa, Teresinha
de Jesus Vitor, egressa do curso
de Pedagogia. Mas os cursos re-
gulares de Administração, Li-
cenciatura em Informática e o
sequencial de Gestão em
Agronegócio, também se desta-
ca na formação de mão-de-obra
que hoje trabalha no Campos da
UEG de Silvânia: Dágma
Thábatta Sueyd de Freitas Pe-
reira, Coordenadora do Curso
de Administração, egressa do
Curso de Administração, a do-
cente Débora  Geronia Caval-
cante de Souza Santos, egressa
do curso de Licenciatura em
Informática, a docente Tânia
Machado, egressa do curso de
Administração, o funcionário
administrativo, Luís Antônio
Silva Jorge, egresso do curso
sequencial de Gestão do
Agronegócio, a Assessora Aca-
dêmica, Dorcelina Silva de
Siqueira, egressa do curso de Li-
cenciatura em Informática. E te-
mos ainda as funcionárias que
são alunas do curso de Admi-
nistração: Karenn Carvalho As-
sis e Silmara Cotrim Nascimen-
to e o vigilante Odair José
Aguiar dos Santos e do curso de
Licenciatura em Informática o
vigilante, Elivaldo Militão
Diogo, somando um total de 13
funcionários.
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Acima a
Moto Zero
Km que será
sorteada no
dia 31/12 e
ao lado os
produtos
Vallée que
participam
da
promoção.

CENTRAL DE ASSOCIAÇÕES / COOPERSIL

Coopersil realiza grande promoção de final de ano
com sorteio de uma Moto Zero Km

A Coopersil realiza uma
grande promoção em suas lo-
jas. Ao comprar produtos
Vallée, no valor de R$1,00 a
R$100,00, você ganha um cu-
pom e, ainda a cada R$100,00
você poderá ganhar mais um
cupom para concorrer ao sor-
teio de uma Moto Suzuki
GS120, Zero Km.

O período da promoção
será de 1º/09 a 31/12/2014,

data em que será realizado
o sorteio.

A moto está exposta na
sede da Coopersil onde
será feita a entrega do prê-
mio ao ganhador.

Os cupons deverão ser
corretamente preenchidos
e depositados em uma urna
na loja da Cooperativa.
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Exposição mostra história da ocupação no território goiano

Prefeito prestigia evento de abertura da Exposição.

Foi aberta no dia 2 de se-
tembro a  exposição
itinerante Patrimônio ar-
queológico: 50 anos de pro-
teção, 11.000 anos de ocu-
pação do território goiano,
organizada pelo Instituto do
Patrimônio Histórico e Ar-
tístico Nacional em Goiás
(IPHAN-GO), em parceria
com a Secretaria Municipal
de Cultura, na Estação Fer-
roviária “Caturama”.

O material ficou em ex-

Muito visitada, a Exposição trouxe para Silvânia peças muito
antigas, que ajudam a entender nosso passado.

posição até o dia 12 de se-
tembro.  O prefe i to  Zé
Faleiro e o Secretário de
Cultura Valdir Rosa partici-
param da abertura da expo-
sição, que contou com a vi-
sita de 53 alunos da Escola
Municipal Manoel Caetano
do Nascimento, no Bairro
São Sebastião.  Ao todo
mais de 500 pessoas passa-
ram pela Estação nos dez
dias de exposição.

“A exposição traz peças

encontradas há muito tem-
po, materiais em barro, ar-
gila que mostram vestígios
de povoamento antes mes-
mo da ocupação do territó-
rio goiano”, enumerou o se-
cretário. Para Valdir a rea-
lização da exposição em
Silvânia é muito mais que
um evento cultural. “Hoje,
com a vinda desta exposi-
ção, Silvânia está sendo re-
conhecida como cidade des-

taque em Goiás” encerrou.
Para o prefeito Zé Faleiro

o evento gera orgulho e é rico
em conteúdo histórico. “É
com satisfação que recebe-
mos esta exposição, por nos
trazer muito conhecimento,
ainda mais em um espaço tão
importante como este, que é
a Estação Ferroviária, e o fato
de Silvânia estar entre as
grandes cidades históricas do
estado que recebem a exposi-
ção”, destacou.
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Festa da Família Marista: momento de integração e alegria.

Festa da Família Marista – Edição 2014
Festejar, agradecer estar jun-

tos. Formar uma família é uma
graça  nos tempos atuais, é sem
duvida uma oportunidade úni-
ca, impar. Festa de família não
é gasto, é investimento em ges-
tos de solidariedade, carinho,
amor. Isso não tem preço.

Nada melhor do que um
abraço, um sorriso, um obriga-
do, uma gentileza, mas sobre-
tudo ALEGRIA.

A edição 2014 da Festa da
Família Marista, nas dependên-
cias do Recanto  Ir. Máximo, no
dia 16/08, reuniu  mais de 600
familiares entre educadores, alu-
nos e responsáveis. Festa sim-
ples, cordial, tranquila, com lan-
ches variados, muitsa brincadei-
ras (futebol, torta na cara, jogo
de argola, peso da melancia,

passeio de jegue, bingo, banho
de piscina, pula-pula e etc).
Também nosso compromisso
social não faltou com o Cam-
po Saúde, Campo Beleza, mas
sobretudo com a ÁRVORE

DA  FAMILIA.
Fica registrado nosso agra-

decimento aos voluntários, Pre-
feitura Municipal de Silvânia,
às famílias que participaram,
dentre outros.

Prefeito e vice manifestam preferências
De acordo com carta

dirigida à população, o prefei-
to José Faleiro e o vice Carlos
Mayer defendem nestas elei-
ções os candidatos que tem tra-
balhado em benefício do mu-
nicípio de Silvânia e por isso
apoiam as candidaturas de
Vecci, Sandes Júnior e
Waldivino Oliveira.

Segundo eles, todo depu-
tado federal indica os valores
e os municípios que deseja
beneficiar com emendas par-
lamentares. Conforme infor-
maram esses candidatos já
conseguiram para Silvânia nos
últimos anos o seguinte:

Sandes Júnior: R$3,5 mi-
lhões que foram destinados
para a reforma do CESSI, Es-
tádio do Bairro São Sebastião,
aquisição de 2 motonivelado-
ras e 1 trator com carreta,

R$500mil em pavimentação
asfáltica nos bairros Pedrinhas
e Jorge Barroso e outros
R$500mil para construção de
mata-burros.

Vecci, que ainda não assumiu
nenhum mandato como deputa-
do, já conseguiu para Silvânia
R$1,5 milhão que serão aplica-
dos na construção da ponte so-
bre o Rio dos Patos (Amin) e
recapeamento de vias urbanas.
Vecci trouxe também para
Silvânia 3 edições da Patrulha do
Desenvolvimento Regional, uma
edição do Vapt Vupt e conseguiu
o banco de horas para o policia-
mento na 31ª Expoagro.

Waldivino viabilizou recur-
sos na ordem de R$1 milhão
para reforma do Hospital Mu-
nicipal.

Prefeito e vice tem manifes-
tado apoio aos candidatos aci-

ma por entenderem que os
mesmos estão comprometidos
com nosso município na bus-
ca de recursos e benefícios
para Silvânia.

Em relação ao cargo de
deputado estadual, ambos
apoiam o candidato Jean. Ele
participa pela primeira vez de
uma eleição. Mesmo sem ter
o mandato eletivo intermediou
convênios entre a Prefeitura e
o Governo de Goiás para be-
neficiar o Hospital Municipal
e a Secretaria de Cultura e de
acordo com a carta, o mesmo
assume o compromisso de re-
presentar o povo silvaniense
junto ao Governo Estadual e
de trabalhar em benefício do
nosso município, inclusive
com a possível implantação de
uma conexão da Super Fran-
go em Silvânia.
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Muitos passam a vida procurando riqueza. Valorizam os bens materiais e
se acham incompletos por não conseguirem juntar fortuna. A verdadeira

riqueza, no entanto, está no desenvolvimento de valores éticos, morais,
espirituais elevados e isso não se consegue facilmente. É preciso lapidar a
pedra bruta que somos. Procure desenvolver uma vida interior rica. Quando
as pessoas têm a sorte de ser bonitas na juventude correm o risco de não se
preocupar em rechear essa beleza. Vivem preocupadas em se manter belas e
se esquecem que a beleza é passageira. Com a idade ela vai embora e, se a
pessoa não desenvolver seu potencial interior, não criar hábitos de ler, estudar
e caprichar para aperfeiçoar seu espírito, vai se desesperar achando que não
tem mais nenhum valor. A beleza interior é mais importante porque não acaba
e pode ser sempre aperfeiçoada.

* * *

Mágoa e rancor são sentimentos doentios que, além de causar doenças,
não permitem progresso nem elevação. Exercite sua capacidade de

perdoar. Perdoar não é esquecer mas deixar de sentir mágoa quando se lembrar
de algum mal que nos foi feito. Não se deixe levar pela raiva e nunca pense
em se vingar. Perdoe porque o perdão traz uma grande sensação de paz e
alívio ao contrário da vingança que nunca satisfaz. A vingança é um sentimento
baixo e está ligado à falsidade. Toda vingança é feita às escondidas, pelas
costas e não traz felicidade alguma. Perdoe sempre porque o perdão verdadeiro
traz conforto e paz elevando a pessoa que perdoa.

* * *

Tenha sempre bom humor. As pessoas que têm bom humor vivem mais e
melhor. Os bem humorados se mantêm jovens, se gastam menos. Sorrir

rejuvenesce, relaxa, abre caminhos. Com bom humor a força vital é mais
ativa, a energia flui mais livremente e a expressão da vida se faz mais plena.
O organismo funciona harmoniosamente, ficam menos doentes e, quando
adoecem, se recuperam mais rapidamente. Se você é mal humorado mas quer
mudar procure dormir e acordar cedo, beba água em jejum, faça ginástica
pela manha e fique sempre em locais abertos e arejados. Abrace uma árvore
todos os dias. De preferência uma mangueira. Ela vai ajudar a descarregar
tensões e mantê-lo mais equilibrado.

* * *

 * Viva bem. Viva com alegria. *

Estamos rodeados de tão grande
nuvem de testemunhas. (Hebreus
12:1)

Espíritos

Os espíritos são os desencarnados.
São os chamados mortos, as pessoas que
viveram na Terra. Existem espíritos bons
e maus, ignorantes e sábios, da mesma
forma que existem pessoas em diversas
condições morais e intelectuais. A pala-
vra espírito tem dois sentidos: a dos se-
res inteligentes da criação e dos
desencarnados. Aqui, a palavra é utili-
zada para indicar os desencarnados.

A existência dos espíritos é compro-
vada em todos os tempos e em todos
os lugares. Através da mediunidade sem-
pre foram vistos, ouvidos e sentidos. Por
diversos meios comprovamos sua exis-
tência inclusive através de pesquisas ci-
entíficas. Eles sempre foram temidos ou
adorados. Eram identificados como sen-
do os deuses bons e maus, os anjos e os
demônios.

Eles vivem em lugares de acordo
com sua evolução. Reúnem-se por afi-
nidade e formam os ambientes através
de seus pensamentos e sentimentos. Por
isso, no mundo espiritual tem locais cla-
ros e escuros, belos e feios, agradáveis e
de sofrimento.

Os espíritos evoluídos sentem alí-
vio por se desligarem da matéria. Sem
o corpo físico têm uma melhor percep-
ção das coisas, a inteligência manifesta-
se com mais facilidade, conseguem re-
cordar as encarnações anteriores. Co-
lhem as recompensas pelo bem que pra-
ticaram e reencontram seus entes queri-
dos. Vão para colônias espirituais ou para
as regiões superiores.

 Os espíritos atrasados sentem fal-
ta da matéria. Ficam próximos dos en-
carnados e participam de nossas vidas.
Os que praticaram o mal sofrem com o
remorso, o desequilíbrio e são vítima da
vingança de seus inimigos. Muitos vão

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

Nilton Wagner Barbosa é silvaniense e
espírita. E-mail: oespiritismo@hotmail.com

para regiões de sofrimento.
O período em que permanece no

mundo espiritual é muito importante
para o espírito. Principalmente, se ele
se dispõe a aproveitar de forma útil. Lá
se recupera da luta com a matéria, faz
um balanço de sua encarnação, estuda,
trabalha, ajuda os encarnados e outros
desencarnados em sofrimento, identifi-
ca os desafios que tem que superar, defi-
ne novas metas, elabora projetos para o
futuro, prepara-se para o reencarne.

Os espíritos nos influenciam mui-
to mais que imaginamos. Quase sem-
pre não percebemos essa influência.
Achamos que estamos lidando, apenas,
com nossos pensamentos e sentimentos.
Os espíritos atrasados estimulam os ví-
cios ou buscam nos prejudicar. A influ-
ência negativa dos desencarnados sobre
os encarnados é chamada de obsessão.
Os bons espíritos nos inspiram o bem,
estimulam nas dificuldades, protegem e
amparam. Nós é que determinamos quais
espíritos irão nos influenciar. Eles são
atraídos por nossos pensamentos, senti-
mentos, desejos e valores. Por isso, é
necessário “orar e vigiar”.

Os espíritos inferiores têm sua in-
fluência sobre nós limitada pelos espí-
ritos superiores. Os espíritos inferiores
não conseguem resistir à autoridade mo-
ral dos superiores. Os bons espíritos exer-
cem um controle sobre os espíritos atra-
sados. Impedem que prejudiquem as pes-
soas de bem. Não deixam que entrem em
ambientes equilibrados. Se ligarmos aos
superiores nos protegemos dos inferiores.

Nossos entes queridos, que
desencarnaram, não perdem o víncu-
lo conosco. Estamos em contato com eles
através de nossos pensamentos. Sentem-
se bem quando lembramos deles com
carinho. Nossas preces levam consolo e
estímulo a eles. O desespero, a revolta,
dos encarnados pode prejudicá-los. Nos
consolam, acompanham e auxiliam, de
acordo com suas possibilidades.
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Dra. Daniela Oliveira Sousa
Especial para A Voz

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisioterapia
pela Universidade de Ribeirão Preto
(UNAERP), especialista em Fisiotera-
pia Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão Preto
(FMRP-USP) e em Acupuntura pela
Unisaúde. Também possui o curso de
RPG (Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.

Fisioterapia no pós-operatório de mastectomia

Sabe-se que o câncer de
mama está associado a vários
fatores como hereditariedade,
menopausa tardia, paridade
tardia, obesidade e a presença
de estrógenos exógenos em
mulheres jovens - geralmente
com idade inferior a 45 anos,
que propiciam a evolução do
tumor.

Infelizmente, não há como
prevenir o câncer de mama,
mas o auto-exame e o diag-
nóstico precoce favorecem o
bom prognóstico. Existem vá-
rios exames para facilitar o
diagnóstico: a mamografia (é
mais nítida após os 40 anos,
pois nessa idade há perda de
tecido adiposo o que facilita o
exame), ultrassonografia
mamária (complementa a
mamografia), citologia
oncológica e biópsia do nó-
dulo.

Uma técnica muito comum
no tratamento do câncer de
mama é a mastectomia, ou
seja, a retirada da mama. Mui-
tas vezes, além de retirar os
tecidos mamários, é necessá-
ria a retirada de parte da mus-
culatura como o peitoral me-
nor - opta-se por preservar o
peitoral maior para garantir
proteção das costelas e a mo-
vimentação do ombro -, e dos
linfonodos axiliares (os car-
cinomas de mama geralmente
se disseminam primeiro pelos
linfonodos axilares).

Após a cirurgia a paciente
pode apresentar algumas
“sequelas” como: escápula
alada (fraqueza de serrátil an-

terior), lesões de raízes do
plexo braquial (C5-T3), limi-
tação na flexão e rotação do
ombro por medo, linfedema
pela retirada dos linfonodos
axilares, sensação dolorosa de
peso no ombro devido ao
linfedema, limitação da
expansibilidade torácica,
parestesias (formigamentos).

Conforme já mostramos
em nossos últimos artigos, o
linfedema é a retenção locali-
zada de fluidos, provocada por
um bloqueamento do sistema
linfático. No caso de pacien-
tes submetidas ao tra-
tamento do câncer de
mama, o linfedema
causa inchaço nos te-
cidos moles do braço,
mão, tronco e peito no
lado da cirurgia. O
linfedema também
pode surgir em paci-
entes que sofreram
dissecação axilar (re-
moção dos tecidos
dessa região), que ti-
veram apenas a retira-
da dos linfonodos e
ou que sofreram radiação. Os
sintomas incluem sensação de

peso, dormência, fa-
diga e, algumas ve-
zes, dor. As mulheres
afetadas têm movi-
mentos limitados dos
braços e diminuição
da força muscular,
causando restrições
nas suas atividades. O
braço fica mais
“duro” à medida que
o linfedema piora.

O linfedema pode
desenvolver-se meses ou anos
após o tratamento de câncer,
podendo ser provocado por
uma infecção, movimentos

repetitivos, viagens de avião,
picadas de insetos, massagens
vigorosas ou obesidade.

Dessa forma, o linfedema
pode ser classificado em agu-
do ou crônico. O linfedema
agudo desenvolve-se geral-
mente alguns dias ou semanas
após a radioterapia ou cirurgia
e dura menos de seis meses.
Com o retorno da circulação
normal da linfa, o ‘inchaço’
tende a desaparecer. O
linfedema crônico ocorre
quando as alterações do siste-
ma linfático já não satisfazem
as necessidades do corpo em
relação à drenagem da linfa,
podendo ocorrer logo após a
cirurgia ou radioterapia, ou
meses ou anos após o trata-
mento do câncer. Não há cura
para o linfedema crônico, no
entanto, existem maneiras de
controlá-lo.

Obviamente, prevenir um
linfedema ou detectá-lo pre-

cocemente é melhor do que
tratá-lo em estado avançado.
A Fisioterapia possui papel
importante na recuperação de
pacientes mastectomizadas,
pois auxilia na recuperação da
mobilidade do membro supe-
rior do lado da cirurgia, me-
lhora a sensibilidade e força
muscular, melhora a postura,
alivia a dor, previne e/ou trata
o linfedema e previne compli-
cações pulmonares.

Conforme já vimos, há uma
técnica específica para tratar o
linfedema que conhecemos
por drenagem linfática. A dre-
nagem linfática compreende
manobras sutis e específicas

Objetivos do
tratamento

fisioterapêutico:
- prevenir ou reduzir as

complicações
respiratórias;

- prevenir complicações
circulatórias (como a
Trombose Venosa
Profunda - TVP);

- prevenir complicações
osteomioarticulares;

- prevenir aderências,
cicatrizes e quelóides;

- manter a força muscular;
- prevenir ou tratar o

linfedema;
- reduzir a dor;
- reeducar a postura;
- garantir uma melhor

qualidade de vida.

Linfonodos mamários e axilares.

que conduz o líquido (linfa)
para regiões de linfonodos mais
póximas permitindo assim uma
melhora na drenagem e redu-
ção no acúmulo de líquido nos
tecidos. Com isso, consegui-
mos promover maior mobilida-
de tecidual e facilitar a movi-
mentação.

Linfedema pós-mastectomia.

Além da drenagem linfá-
tica, o exercício também

pode fazer a diferença. Isso
porque ao contrário do siste-
ma circulatório, o sistema lin-
fático não possui um
bombeamento central. Ele é
estimulado pelas mudanças de
pressão das contrações mus-
culares ou da respiração pro-
funda. A respiração profun-
da melhora o bombeamento
no ducto torácico. As contra-
ções musculares realizadas
em uma sequência específica
(geralmente a partir das extre-
midades em direção ao tron-
co) podem aumentar o retor-
no linfático. Além disso, po-
dem ser feitos exercícios para
alongar os músculos peitorais
maiores e trapézio, e fortale-
cer os músculos do ombro.
Exercícios que enfatizam a
respiração profunda e flexibi-
lidade tais como a Yoga e o
Pilates, também podem ser
particularmente benéficos e
ser associados à Fisioterapia.



  sociedade   agosto de 2014    13IZELDA & ZAHER

ALEGRIA
No último dia 27, Júnior
Augusto Bittencourt comple-
tou 21 anos. Atualmente está
cursando Engenharia Civil na
Unievangélica em Anápolis.
Júnior é filho dos professores
Hélio André  e Adriana
Bittencourt.

SELFIE
Tiago Vieira, conhecido como
Pulga entre os amigos, aniver-

sariou no dia 3 de agosto.
Tiago é neto do professor

Orlandino e atualmente está
cursando Direito na Pontifícia

Universidade Católica de
Goiás, PUC-GO.

FOFURA
Jennifer Lopes

Ferreira, filha de
Fábio Julio

Martins Ferreira
e Aline Lopes

Ferreira, fez dois
aninhos no dia 14/

08. Ela gosta
muito de chocola-

te, bombons principalmente, e coca-cola.

DUPLA
Henrique Filho e
Murilo Henrique
são filhos de
Henrique Cunha
e Keith Mônica
Sanches.
Henrique fez
aniversário no dia
9 de julho e
Murilo aniversa-

riou no dia 9 de setembro.

FESTA
Ana Olivia Caixeta, filha de
Léo Caixeta/Nilda, completou
mais um ano de vida no dia
20 de agosto. Ela é casada
com Juliano Rodrigues,
agricultor da região.

PAIZÃO
Dilermano Silva Curado
integra a equipe da prefeitura
de Silvânia e aniversariou no
dia 12 de agosto. Ele é casado
com Luiza Aredes, funcioná-
ria da Emater Goiás, e é pai
do futuro publicitário Luiz
Guilherme e a filha caçula,
Luiza, cursa medicina na
Argentina.

FAMILIA
É com muita satisfação que a família UBEC-CENTAF parabeniza os

educandos do
Curso Técnico em
Agropecuária que

comemoraram
aniversário nos

meses de julho e
agosto.  No mês de
Julho, da esquerda

para direita:
Gustavo Cabral

Barros (Anápolis),
Luis Carlos dos

Santos Júnior (Silvânia), Marcos Gabriel Cardoso Pereira
(Vianópolis). Em Agosto, da esquerda para direita: Rodrigo Icaro

Jordi Silva Lemes (Campestre de Goiás) e Leonora Maria
Rodrigues (Vianópolis). Parabéns e muito sucesso a cada um dos

educandos, é o que deseja a família UBEC-CENTAF!

PRÊMIO
Jorge Inácio Barroso ganhou o segundo lugar no prêmio IEL
de Estágio, na categoria grande empresa. Jorge é filho de
Margarida Conceição de Sousa Barroso e Paulo Luís Barroso
e cursou Engenharia de Produção na Pontifícia Universidade

Católica de Goiás, PUC-GO.
Jorge fez estágio na empresa
Heinz Brasil S/A
e apresentou o projeto
“Otimização da linha de
abastecimento de milho in
natura” e faturou um prêmio
de três mil reais. Além da
valorização dos estudantes, o
prêmio reconhece a atuação e
o papel desempenhado pela
Instituição de Ensino, profes-
sores orientadores e
supervisores de estágio nas
empresas, sendo estes homena-
geados com placas de reconhe-
cimento e certificados.

CAÇULA
João Victor é o filho caçula de Newton Moreira e Eliana

Moraes e comple-
tou 18 anos no dia
16 de Agosto. Ele

é integrante do
grupo de teatro

ING Ingrenados e
estuda Psicologia

na Pontifícia
Universidade

Católica de Goiás,
PUC-GO.
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“ONG Silvânia Viva nasce como uma flor na primavera”

Logomarca da ONG Silvânia Viva.

Como uma flor tenra, colo-
rida e forte, nasce em Silvânia a
Organização Não-Governa-
mental “Silvânia Viva” que
tem como lema as mudanças de
paradigmas necessárias para a
constante e crescente melhoria
da qualidade da vida em nossa
sociedade, aqui vista em seu
sentido mais amplo possível.
Vamos, então, trabalhar com um
grande projeto neste sentido,
que, por sua vez, se divide em
quatro grandes áreas que são: a
educação para o resgate da ci-
dadania, os jovens em plenitu-
de, ecologia e meio ambiente e
descoberta e orientação de lide-
ranças políticas ativas. Estes
segmentos foram escolhidos por
entendermos que são os de mai-
or relevância e urgência, no sen-
tido de se modernizar a educa-
ção, os métodos de ensino, en-
fim, o processo de condução
formal de suas práticas, superar
o vazio de lideranças, embora
com uma juventude qualitativa
e quantitativamente rica e capaz,
mas que precisa ser devidamen-
te orientada. A questão dos
desmatamentos, dos mananciais
e fontes de água, dos animais de
rua, serão também a tônica do
nosso trabalho, associando-se a
isto, programas de vanguarda,
cultura, entretenimento, lazer,
enfim, tudo o que possa melho-
rar o nosso padrão de uma  feli-

cidade silvaniense.
É, enfim, o que propomos.

Em parceria, queremos somar e
não, dividir. Estes segmentos se-
rão todos trabalhados de forma
integrada, sistêmica e contínua,
pois utilizaremos como instru-
mental de trabalho a
Metodologia do Planejamento
Sistêmico-Contingencial - a úl-
tima proposta de evolução téc-
nica na linha do planejamento e
da gestão, especialmente, em
projetos sociais e educativos.
Para tal, foi realizado um semi-
nário de fundamentos e práticas
metodológicas neste sentido,
para toda a equipe que integra seu
corpo constitutivo.  Nossa ONG
parte do pressuposto de que é
necessária uma nova visão de
modernidade, de humanização e
de conduta em cada uma destas
áreas, para o quê, propomos par-
cerias e mãos estendidas, para
que, juntos, possamos contribuir,
de alguma forma para a evolu-
ção de tais esquemas em nossa
sociedade, por ora, com muita
necessidade disto.

Somos, é, claro, apartidários,
com uma ação sem limites e sem
quaisquer preconceitos e
dedicada a todos, sem distinção.
Sendo convidados e bem-vindos
os que queiram integrar nosso
quadro de trabalho. Estaremos
realizando sempre novos semi-
nários no sentido de qualificar

outros membros,
o que já foi previs-
to em estatuto que
se norteia pelos
Sistemas da Teo-
ria da Organiza-
ção Humana -
T.O.H.   que será
um marco do nos-
so diferencial
qualitativo em ter-
mos de ação, pro-

cessos e resultados.
Nosso cronograma de traba-

lho antevê, de início uma pes-
quisa de campo, dando o direi-
to de voz, vez e voto ao cidadão
comum, construindo, a partir daí
um diagnóstico perfeito dos pro-
blemas e necessidades de cada
bairro, cada rua e cada família,
enfim, da sociedade como um
todo, no tocante ao campo de
ação da ONG, dando clareza, le-
gitimidade e democracia ampla,
o que definimos como o ponto
alto de nossa proposta. Teremos
as “Noites dos Grandes Livros”,
onde serão apresentadas rese-
nhas bibliográficas e discutidas
obras das literaturas brasileira e
universal, buscando enriquecer
o campo do conhecimento, re-
volucionando nossa cultura, ora
restrita aos currículos oficiais,
para o que buscaremos parceri-
as com todas as escolas e demais
instituições públicas e privadas
de educação, cultura e desenvol-
vimento humano. E deverá ser
um sucesso, pelo menos é o que
esperamos.

De início, realizamos agora,
no dia 21 de setembro, data que
marcou a abertura da primavera,
um grande passeio ciclístico, sa-
indo às 16:00h do Ginásio
Anchieta, com todo um roteiro
até a Praça Nosso Senhor do
Bonfim, onde fizemos também
a distribuição de mudas, sortei-
os de prêmios, abertura pública
e oficial da ONG com assinatu-
ra dos documentos legalmente
previstos e encerramento com
música e dança. Temos também
um projeto surpresa para o dia
05 de outubro, dia do aniversá-
rio da cidade, que certamente, irá
trazer muitas alegrias e conheci-
mentos para todos. Aguardem.

Coletaremos e daremos ori-
entação técnica, humana, pro-

fissional aos talentos de lideran-
ças hoje perdidos, como tam-
bém, a orientação, apoio,
profissionalização aos jovens
em situação de risco, ou não,
atualização permanente de pro-
fessores e demais trabalhadores
da educação, tendo como respal-
do as novas tendências, teorias
e práticas modernas da educa-
ção e do ensino, prevendo, en-
tão um enorme salto qualitati-
vo, um avanço técnico, crítico,
social e político, para uma edu-
cação e uma escola que facilite
e empurre para o crescimento, a
cidadania, as conquistas plenas
da melhoria da qualidade da
vida e o alcance da felicidade -
para o quê, o Projeto Pedagogia
da Felicidade será o nosso ins-
trumental básico de trabalho.

Afiançamos que vêm aí,
boas novas. Convocamos a so-
ciedade como um todo que
apoiem e contribuam conosco
neste projeto piloto, eminente-
mente voltado para a melhoria
da vida, a segurança, a educa-
ção de qualidade, a renovação
do meio ambiente, o conforto
para os animais de rua. Estare-
mos construindo os segmentos
para as conquistas tão desejadas
e mais que necessárias. Estamos
abrindo os caminhos e braços.

E esperamos um reconfortante
abraço que fortalecerá nossos
elos com o quê vamos construir,
certamente, o sucesso de todos,
para todos. Buscando, enfim, a
felicidade merecida.

O nosso é um projeto sábio,
grandioso e para contribuir, mas
ele só se fará possível com a par-
ticipação de todos. Nos aguar-
dem, Silvânia se surpreenderá. E
continuará plenamente viva para
a nossa felicidade. Temos ainda
agendado dentro dos editais com
que concorremos, algumas pro-
postas de trabalho como a
humanização e harmonização
ambiental do Asilo S. Vicente de
Paula, remodelando a sua deco-
ração, ambiente, bem-estar, be-
leza e qualidade de vida das pes-
soas. Construção ou adaptação
de imóvel para a criação de cães
e gatos abandonados na cidade,
que serão recolhidos, acolhidos,
tratados, castrados e encaminha-
dos para a adoção; a construção
de uma rampa de skate, a reali-
zação do I Festival Silvaniense
da Juventude.

Aguardem-nos, isto é só o
começo.

 Visitem nossa página no
Facebook.

Equipe Silvânia Viva
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Julho de 2014
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Maria Dias recebe placa das mãos de Kênia Bueno.

Conselho dos Deficientes homenageia
colaboradoras da Apae

O Conselho Municipal de
Promoção e Garantia dos Direi-
tos das Pessoas com Necessida-
des Especiais (CMPGDPNE)
realizou de 25 a 29 de agosto
uma série de eventos em come-
moração à II Semana de Preven-
ção e do Prêmio de Merecimen-
to pelos Relevantes Serviços
Prestados às Pessoas com Ne-
cessidades Especiais de
Silvânia.

No dia 26, durante a ses-
são ordinária da Câmara Mu-
nicipal, a Secretária de Desen-
volvimento Social, Valéria
Faleiro, participou da entrega
dos prêmios de merecimento,
juntamente com a presidente
do conselho, Rita de Cássia, e
sua vice, Kênia Bueno.
Vitalina de Lourdes Morais

Braga e Maria Dias Mateus
foram homenageadas pelos
serviços prestados na Associ-
ação de Pais e Amigos dos Ex-
cepcionais (APAE).

“A sociedade silvaniense
deve muito a estas duas mulhe-
res, é preciso reconhecer o tra-
balho des-
sas pesso-
as e nos
movimen-
t a r m o s
para aju-
dar cada
vez mais
essa insti-
t u i ç ã o
(APAE)”,
destacou
Valéria. A
primeira-

dama também lembrou que as
pessoas com necessidades es-
peciais, possuem direitos que
devem ser cumpridos e respei-
tados dentro da sociedade “elas
não precisam só de caridade,
hoje vivemos em uma estado
de direitos”, ressaltou.

A Secretaria Municipal de
Saúde realizou nos dias 20 e
21 de agosto atividades em di-
versos postos de atendimento
da saúde. As ações acontece-
ram em parceria com a Secre-
taria de Desenvolvimento So-
cial e o Serviço Nacional de
Aprendizagem Rural (Senar).
Foram mais de 1.300 atendi-
mentos em três unidades da
Estratégia de Saúde da Famí-
lia (ESF).

Entre os serviços oferecidos
foram realizados exames de PSA,
para prevenção ao câncer de prós-
tata, papanicolau, testes de
glicemia, aferição de pressão ar-
terial e consultas odontológicas.
Todos os atendimentos foram ofe-

Mobilização realiza mais de 1.300
atendimentos na saúde

recidos nos
postos das
regiões do
Cruzeiro
do Bom
Jardim e do
Quilombo,
além do
ESF I, no
centro da
c i d a d e ,
para todos
os bairros do meio urbano.

O prefeito Zé Faleiro este-
ve no evento e participou dos
atendimentos de PSA. Para ele
é “importante este tipo de ati-
vidade, que promove práticas
saudáveis e alerta para a pre-
venção de doenças”. A secre-

tária de saúde Karem Carva-
lho e a coordenadora dos
Agentes Comunitários de Saú-
de Eliana dos Santos foram as
responsáveis pelo andamento
dos serviços oferecidos e tam-
bém acompanharam os traba-
lhos desenvolvidos.

Muita gente procurou os postos de atendimento.
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CMDCA e Secretaria de Desenvolvimento
Social realizam I Encontro do Sistema de
Garantias da Estrada de Ferro

O Conselho Municipal dos
Direitos da Criança e do Ado-
lescente (CMDCA) e a Secre-
taria de Desenvolvimento So-
cial, Habitação e Apoio à Mu-
lher, realizaram no dia 3 de se-
tembro o 1º Encontro do Sis-
tema de Garantias da Criança
e do Adolescente da Estrada de
Ferro, que reuniu durante todo
o dia autoridades e apoiadores
da causa no
G i n á s i o
Anchieta.

A progra-
mação contou
com palestras
e debates em
torno do tema:
“Dialogando
sobre o Plano
Nacional de
P r o m o ç ã o ,
Proteção e Defesa do Direito
de Crianças e Adolescentes à
Convivência Familiar e Co-
munitária”. Grupos de seis ci-
dades da Estrada de Ferro, en-
tre Pires do Rio e Anápolis,
apresentaram os problemas em
suas cidades e em grupos dis-

Adolescentes se
apresentaram no evento,
que contou com a presença
de várias autoridades.

cutiram alternativas e solu-
ções.

Entre os palestrantes es-
tiveram a Presidente do Sis-
tema de Garantia de Direitos
e os Serviços de Acolhimen-
to para Crianças e Adoles-
centes - CONANDA, Mirian

Santos, o promotor de
justiça Pedro Oto de
Quadros, o Juiz de Direi-
to Dr. Carlos Limonge, a
psicóloga e Secretária de
Desenvolvimento Social
Valéria Faleiro e Sérgio
Marques, do projeto Al-
deias Infantis do Distri-
to Federal.

Os palestrantes e pre-
sentes discutiram sobre os

sistemas de acolhimento em ativi-
dade, as formas de detecção do não
cumprimento e garantia dos direi-

tos das crianças e adolescen-
tes e a aplicação de novos mé-
todos.


